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Introdução
A adubação nitrogenada destaca-se como
uma das práticas de manejo que melhores
resultados proporciona sobre a produtividade
do arroz irrigado. Tradicionalmente, os
fertilizantes minerais constituem a principal
fonte de nitrogênio (N) para a cultura. No
entanto, a crescente preocupação com a
sustentabilidade dos sistemas produtivos tem
estimulado a busca de fontes alternativas do
nutriente, que possibilitem a substituição
integral ou parcial desses insumos. Devido ao
seu potencial de fixação biológica de
nitrogênio, as leguminosas utilizadas como
adubos verdes são consideradas alternativas
promissoras para atender a essa demanda
(SCIVITTARO et al., 2000).
Embora pouco difundido no Brasil, o uso de
leguminosas como fonte de nitrogênio para o
arroz irrigado é comum em outras regiões
com tradição no cultivo de arroz, fornecendo
uma fração significativa do N requerido pela
cultura (REKHI e BAJWA, 1993).
Bhardwaj e Dev (1985), ao avaliarem o efeito
fertilizante de Sesbania cannabina para o
arroz irrigado, obtiveram produtividade
equivalente à da aplicação de 100 a 120 kg ha-1
de N, como uréia, sendo que as fontes
orgânica e mineral forneceram quantidades
semelhantes de nitrogênio para o arroz.
Para Manguiat et al. (1992), a aplicação de
resíduos de Sesbania rostrata, contendo o
equivalente a 160 kg ha-1 de N, promoveu
aumento de 1,8 t ha-1 na produtividade do
arroz relativamente à omissão da adubação
nitrogenada. O efeito do adubo verde foi
equivalente à aplicação de 90 kg ha-1 de N,
como uréia. Ademais, verificaram-se que a
combinação de adubos verde e mineral é
dispensável em solos férteis, uma vez que o
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nitrogênio fornecido por essa leguminosa foi
suficiente para complementar a contribuição
do meio de cultivo.
A eficiência de quatro espécies do gênero
Azolla, utilizadas como adubos verdes para o
arroz irrigado, foi avaliada por Ventura et al.
(1992), os quais verificaram benefício do
nitrogênio contido nos adubos verdes sobre a
produtividade da cultura. O conteúdo de N do
adubo verde foi fator preponderante na
determinação de sua eficiência, sendo
necessário um conteúdo mínimo de 3,2% de N
para que as espécies de Azolla tivessem um
desempenho comparável ao da uréia. Tais
resultados foram confirmados por Ventura e
Watanabe (1993), que observaram aumentos
na produtividade do arroz variando de 1,8 a
3,9 t ha-1, em resposta a repetidas aplicações
de Sesbania rostrata e Azolla microphylla. O
efeito desses adubos verdes foi comparável
ou superior ao da aplicação de 60 kg ha-1 de N
como uréia. Posteriormente, Diekmann et al.
(1996), ao trabalharem com Sesbania rostrata
e Aeschynomene afraspera, obtiveram
aumentos na produtividade do arroz variando
de 1,3 a 1,7 t ha-1 em relação à ausência de
adubação. A eficiência no fornecimento de N
desses adubos verdes foi semelhante à da
aplicação de 60 kg ha-1 de N na forma de uréia.
O uso de Leucaena leucocephala, como adubo
verde em cultivos de arroz irrigado, promoveu
aumentos na absorção de nitrogênio e
produtividade do arroz em relação à ausência
do adubo verde (ZOYSA et al., 1990). O efeito
dessa leguminosa foi comparável ao da
aplicação de 88 kg ha-1 de N mineral.
Westcott e Mikkelsen (1987) verificaram
aumentos na produtividade do arroz irrigado
decorrentes do uso isolado de Vicia
benghalensis ou de sulfato de amônio,
sobressaindo-se o desempenho da fonte
mineral, que apresentou eficiência de
fornecimento de N cerca de duas vezes maior
que V. benghalensis. A combinação dos
adubos verde e mineral, na dose de 180 kg ha-1
de N, propiciou produtividade de grãos
comparável à da fertilização mineral. Por sua
vez, Patil e Sarkar (1991) verificaram que a
uréia forneceu maior quantidade N para o
arroz que Sesbania aculeata, tendo a
combinação das duas fontes promovido
desempenho intermediário.
Diekmann et al. (1993) determinaram, em
cultivo de arroz irrigado, recuperações de
49%, 47% e 42% do N aplicado sob a forma de
Sesbania rostrata, Aeschynomene afraspera
ou uréia, respectivamente; a eficiência de
utilização de N-uréia pelo arroz não foi
alterada pela combinação com esses adubos
verdes. Por outro lado, Rekhi & Bajwa (1993)
observaram efeito sinérgico da associação
entre Sesbania aculeata e uréia sobre a
absorção de N e produtividade do arroz em
dois cultivos consecutivos. No primeiro
cultivo, a associação com sesbania promoveu
aumento da recuperação de N da uréia de 29%
para 33% e no segundo, de 38% para 47%.
Na região Sul do Brasil, maior produtora
nacional do cereal, o uso de adubos verdes
como fonte de nitrogênio para o arroz irrigado
ainda é incipiente. Entretanto, já se dispõe de
indicações de espécies de leguminosas de
estação fria com elevado potencial de fixação
de nitrogênio e adaptadas ao cultivo nas áreas
de várzea do Rio Grande do Sul, sendo fontes
potenciais de nitrogênio para o arroz irrigado
(REIS, 1998; REIS, 2005), quais sejam: a) as
anuais Trifolium resupinatum (trevo-persa),
Trifolium subterraneum (trevo-subterraneo),
Lotus subbiflorus (cornichão-anual) e Vicia
angustifolia (ervilhaca-de-folhas-estreitas), e
b) as perenes Trifolium repens (trevo-branco),
Lotus corniculatus (cornichão), Lotus
uliginosus (L. pedunculatus, cornichão-dos-
pântanos) e Lotus glaber (cornichão-de-
folhas-estreitas). Mais recentemente, também
o trevo anual Trifolium alexandrinum (trevo-
alexandrino) passou a ser recomendado para
cultivo em solos próprios para o arroz irrigado
(REIS et al., 2008).
Com o objetivo de verificar o potencial de
fornecimento de nitrogênio de leguminosas
forrageiras de estação fria para o arroz
irrigado em terras baixas, a Embrapa Clima
Temperado desenvolveu avaliações da
viabilidade de seu uso em substituição ou
suplementação aos fertilizantes nitrogenados
minerais (SCIVITTARO et al., 2001; 2002; 2005).
A síntese dos resultados obtidos é a
apresentada a seguir.
Os estudos foram desenvolvidos em
Planossolo Háplico, envolvendo as
leguminosas forrageiras de estação fria trevo-
persa cv. Kyambro (Trifolium resupinatum var.
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resupinatum); trevo-branco cv. Estanzuela
Zapican (Trifolium repens) e cornichão-anual
cv. El Rincón (Lotus subbiflorus). Estas foram
utilizadas como fonte exclusiva ou
complementar à fonte nitrogenada mineral
(uréia) para o arroz irrigado, cultivado em
sucessão.
Anualmente, as leguminosas forrageiras
foram semeadas no outono-inverno,
utilizando-se sementes inoculadas com
inóculo específico. Em pré-semeadura, as
leguminosas forrageiras receberam, ainda,
adubações fosfatada e potássica em doses
correspondentes às recomendações da
Comissão de Fertilidade do Solo RS/SC (1995).
Os resultados mostraram que as leguminosas
forrageiras de estação fria trevo-persa, trevo-
branco e cornichão-anual produzem
quantidades elevadas de matéria fresca e seca
desde o primeiro ano de cultivo,
particularmente o trevo-persa cujo
desempenho destaca-se em relação às demais
espécies.
Destaca-se que as forrageiras produzidas
podem ser utilizadas como fonte exclusiva de
nitrogênio para o arroz cultivado em
sucessão, ou ainda, para pastejos rápidos ou
na produção de feno e de silagem, sendo esta
última opção particularmente interessante
para propriedades que integram essa
atividade agrícola à pecuária, uma vez que as
essas forrageiras apresentam excelentes
qualidade nutricional e digestibilidade.
Além da grande produção de massa, a
característica marcante das leguminosas
forrageiras de estação fria é o elevado
potencial de fixação de nitrogênio,
incorporando ao solo quantidades que variam
de 100 a 170 kg ha-1 de N. As variações entre
espécies estão relacionadas, basicamente, às
quantidades de matéria seca produzidas, visto
que o teor de nitrogênio no tecido vegetal
desses adubos verdes é próximo (25 a 35 g kg-
1).
A magnitude do fornecimento de nitrogênio
pelas leguminosas forrageiras trevo-persa,
trevo-branco e cornichão-anual equipara-se e,
até mesmo, supera as doses do nutriente
usualmente recomendadas para aplicação no
arroz irrigado (SOSBAI, 2007). Um outro
aspecto favorável refere-se à suscetibilidade a
perdas do nitrogênio contido nas leguminosas
forrageiras, a qual, teoricamente, é menor que
a de fertilizantes nitrogenados minerais, uma
vez que aquelas se encontram em formas não
prontamente disponíveis, com liberação
gradual ao longo do período de cultivo do
arroz.
O efeito das leguminosas forrageiras de
estação fria sobre o desempenho produtivo
do arroz irrigado é semelhante ao do uso de
fertilizante mineral, sendo superado, apenas,
pelo uso combinado de ambas as fontes de
nitrogênio. Isto indica que o efeito de ambas
as fontes é proporcional à magnitude do
aporte do nitrogênio.
Da mesma forma que para a produtividade de
grãos, a absorção de nitrogênio pelas plantas
de arroz é proporcional à quantidade de
nitrogênio incorporada ao sistema, via
fertilização mineral ou leguminosa forrageira
de estação fria, sendo maior quando da
associação das duas fontes do nutriente.
Tais observações evidenciam que as
leguminosas forrageiras de estação fria trevo-
persa, trevo-branco e cornichão-anual
constituem-se alternativas viáveis ao
fornecimento de nitrogênio ao arroz irrigado,
com efeito semelhante e, em algumas
situações, superior ao da uréia, fonte de N
convencionalmente utilizada para a cultura.
Vale destacar que, ao se considerar o efeito
das fontes de N sobre o desempenho
produtivo do arroz, o manejo mais indicado é
o que associa o uso de adubos verdes à uréia,
em dose equivalente à aproximadamente a
metade da recomendada para a cultura
(SOSBAI, 2007).
O estudo da dinâmica do nitrogênio
proveniente das leguminosas forrageiras de
estação fria e da uréia mostrou que a
combinação com a fonte mineral favorece o
fornecimento de N das leguminosas
forrageiras para o arroz, devido ao estímulo à
mineralização de nitrogênio das leguminosa
forrageiras, proporcionado pela presença de
uma fonte de nitrogênio prontamente
disponível, como a uréia. Ademais, tem-se que
o fornecimento de nitrogênio da uréia para as
plantas de arroz é proporcional à dose
utilizada.
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Em síntese, as informações de pesquisa
disponíveis indicam que as leguminosas de
inverno trevo-persa, trevo-branco e cornichão-
anual constituem-se fonte alternativa de
nitrogênio promissoras para o arroz irrigado
em terras baixas no Rio Grande do Sul, o que
pode ser comprovado por meio de sua
elevada capacidade de crescimento e
acumulação de N nesse local. Na prática, o
desempenho agronômico favorável dessas
leguminosas forrageiras de estação fria
reflete-se em um potencial de fornecimento de
nitrogênio para o arroz irrigado igual ou
superior ao da uréia. Destaca-se, ainda, que a
forma de manejo que melhores perspectivas
de aplicação apresenta é o cultivo das
leguminosas forrageiras no outono-inverno
associado ao uso de metade da dose
recomendada de uréia para o arroz, por
associar os efeitos imediato e residual dessas
fontes de N. Este manejo proporciona maior
produtividade de grãos e otimiza a eficiência
de utilização do nitrogênio das leguminosas
forrageiras, resultando em ganhos
econômicos e ambientais para o sistema
produtivo, uma vez que reduz a dependência
de insumos externos e as perdas de
nitrogênio do sistema, contribuindo, ainda,
para a manutenção e/ou melhoria da qualidade
do solo.
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